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14 de Maio de
Faz hoje um ano. A atmosfe

ra que nos envolvia era perfei
tamente asfixiante. Ocupava as 
cadeiras do poder um governo 
de maus patriotas e de politicos 
desvairados. A Republica sentia- 
se sossobrar pouco a pouco e 
clamava pelo auxilio dos seus 
verdadeiros filhos. A Patria era 
desprestigiada pelos atos de u- 
ma camarilha falha de republi
canismo. Parecia, finalmente, 
que se dera o facto tantas vezes 
apregoado de se ter feito subs
tituir um rei com corôa por um 
outro de chapeu alto.

Em plena rua eram insultados 
e atacados a tiro os genuinos 
republicanos, ao passo que os 
mais ferozes inimigos do regi
men percorriam altivamente a 
cidade de Lisbôa, olhando com 
sobranceria para tudo e para 
todos. Paiva Couceiro era alyo 
de atenções por parte do go
verno que as não dispensava a 
Afonso Costa ou qualquer ou
tro vulto eminente da Republi
ca.

Nos logares públicos eram 
colocados indivíduos de uma in
capacidade geralmente reco
nhecida, em detrimento de fun
cionários que pelo proprio Pre
sidente da Republica de então 
houveram sido, anteriormente, 
considerados como irrepreensi
velmente dignos do logar que 
ocupavam.

A alma nacional revoltou-se 
de principio, intimamente, con
tra este estado de coisas. Pouco 
a pouco a onda de revolta, sem
pre crescente, foi-se exteriori- 
sando, alargando, e, numa in
tuitiva atracção, se foram umas 
a outras aproximando de forma 
a constituírem uma cadeia de 
elos indestrutíveis.

A joven Republica não havia 
de ser assim tão infamemente 
estrangulada. A’ ira causada

pelos maus actos de administra
ção interna juntava-se a colera 
proveniente das noticias que do 
exterior nos chegavam momen
to a momento. Na Africa os 
nossos soldados eram surpreen
didos e enxovalhados pelos súb
ditos do Kaiser, sem terem or
dem de responder condigna- 
mente aos vis invasores das nos
sas possessões. O  proprio go
verno ensinava os p< bres mili
tares a serem cobardes e a ban
deira verde-rubra, representan
te duma Patria de gloriosíssimas 
tradições, via, com que lagrimas 
de deserpero! manchada para 
sempre a historia nacional.

Não podia suportar-se por 
mais tempo a infamia que im
pendia sobre toda a nação. Na 
inesquecível madrugada do dia 
catorze de maio a armada, o 
povo e o exercito restaurava a 
Constituição em Portugal intei
ro. O  depravado ditador não 
teve forças que opuzesse á va
lentia dos republicanos. Dentro 
de pouco tempo se foram des
vanecendo as nuvens que 
cobriam o nosso lindo ceu 
de Portugal e a Republica, livre 
dos seus algozes, de novo en
trava no período da salutar ad
ministração de que a haviam 
desviado.

Aldegalega alguma coisa so
freu tambem digno de ir para 
a historia. O  reacionarismo lo
cal, ainda que fraco, tendo em 
seu favor alguem que pagava 
com ingratidão a benemerencia 
da Republica, sentindo-se victo- 
rioso 7ios Jiovvs tempos que iam 
correndo, procurava constante
mente vexar-nos, escudando-se 
em republicanos que de tal só 
o nome possuiam que as acções 
não. De nada serviam as perse
guições e as guerras movidas.

Houve algumas horas de luta 
renhida mas, felizmente, elas 
serviram para purificara atmos
fera da nossa vida politica. Re
postas as coisas nos seus loga
res, e, atarefada a Patria com a 
gravidade da sua situação inter
nacional, só nos resta, ao re
cordarmos com alegria o movi
mento vivificador da Republica, 
deitamos ao esquecimento o 
passado.

A lição recebida pelos inimi
gos basta para suficiente ensi
namento seu.

Camara Municipal
S E N A D O

Sessão extraordinária de 7 do 
corrente.
Presidencia — Augusto Guerreiro da 

Fonseca. Secretários — João Soares e 
Antonio Marques Peixinho.

Assistência — Antonio Cristiano Sa
loio, Antonio Pedro da Silva, Antonio 
de Sousa Gouveia, Joaquim da Silva 
Fresca, Joaquim Tavares Cástanheira 
Sobrinho, José Teodosio da Silva, 
Joaquim Maiia Gregorio e Manuel T a
vares Paulada.

E xpediente
Oficio da Associação das Classes 

Mixtas Operarias pedindo á Camara se 
digne nomear um fiscal para os seus 
trabalhos;

Idem da Comissão Centra! da Socie
dade Portugueza da Cru* Vermelha 
pedindo um subsidio á Camara;

Idem da Parceria dos Vapores ofe
recendo vinte escudos mensais á Ca
mara para lhe ser permitida a atraca- 
ção á ponte e prometendo submeter á 
apreciação da mesma a alteração dos 
horários e dos preços das carreiras;

Oficios do Presidente da Camara 
Municipal de Evora e do Presidente da 
Comissão do 3.° Congresso Municipa- 
lista Nacional.

D eliberações
Indeferir o pedido feito pela Associa

ção das Classes Mixtas Operarias por 
ser da unica competencia da Camara 
a nomeação dos seus empregados;

Subsidiar com vinte escudos a Socie
dade Portugueza da Cruz Vermelha;

Manter inalteravel a matéria do pri
meiro oficio enviado á Parceria dos 
Vapores Lisbonenses;

Fazer se representar no terceiro 
Congresso Muaicipalista Nacional pelo 
Presidente da Comissão Ezecutiva e 
pelo Chefe da Secretaria.

Nesta altura procedeu se ao apura
mento dos concorrentes ao logar vago 
de Chefe da Secretaria sendo só admi
tido ao concurso 0 concorrente Manuel 
Paulino Gomes por virtude dos restan
tes não satisfazerem aos requisitos por

lei. Em seguida a Camara, deliberou 
proceder nesta mesma sessão á nomea
ção do Chefe da Secretaria recaindo 
esta por unanimidade 110 unico concor
rente, atualmente desempenhando 0 lo
gar de chefe interino.

No que respeita ao assunto da ques
tão de manutenção de posse levantada 
por José Maria de Vasconcelos Junior 
contra esta Camara, pelo senhor Pre
sidente foi dito qne propuuha que se 
convocasse nova reunião para ser tra
tado aquele assunto, visto nâo ser mo
ral que a Camara, sob a sua presiden
cia, delibere ácerca de uma questão 
em que ele presidente é parte interes
sada. A Camara tomando na devida 
consideração esta proposta, aprovou a 
por unanimidade e deliberou que a ses
são tivesse logar amanhã pelas vinte 
horas.

Sessão extraordinaria de oito 
do corrente,

Presidencia— Antonio Pedro da Sil
va. Secretários — João Soares e Anto
nio Marques Peixinho.

Assistência — Antonio Cristiano Sa
loio, Antonio Rodrigues Lucas, Anto
nio de Sousa Gouveia, Joaquim Maria 
Gregorio, Joaquim Maria Gregorio. Joa
quim da Silva Fresca, Joaquim Tava
res Castanheira Sobrinho, José Teodo
zio da Silva e Manuel Tavares Paula
da.

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, pelo senhor Presidente foi di
to que esta reunião foi convocada pa
ra se tomar qualquer resolução ácerca 
da acção de manutenção de posse que 
contra a Camara foi movida por José 
Maria de Vasconcelos Junior e mulher 
ç cujo 0 duplicado da petição passou a 
ser lida pelo Chefe da Secretaria. Dis
cutido 0 assunto foi deliberado consti
tuir-se uma comissão que estudasse a 
questão, apresentando em tempo opor-» 
tuno ao Senado 0 resultado das suaa 
investigações. Essa Comissão ficou com
posta dos senhores Joaquim Maria 
Gregorio,; João Soares, José Teodozia 
da Silva, Joaquim da Silva Fresca* 
Joaquim Tavares Castanheira Sobri
nho e Manuel Tavares Paulada.

___________------------------- :-- ---

C O M I S S Á Q j m U T I V A
Sessãoo ordinaria de 7 do cor- 

rente..
Presidente —  Joaquim Maria 

Gregorio. Assistências —  Anto
nio Cristiano Saloio* José Teo
dozio da Silva,. Joaquim Tava
res, Castanheira Sobrinho e Li— 
no. Vareiro.

E x p ed ien te
Oficio da Professora Oficial do Sexo, 

masculino da vila de Canhacomunicando. 
que se ausentou do serviço escolar por 
virtude do falecimento de sua mãe, sá 
tendo tomad,o conta, da escola em trin
ta do mez ultimo por se terem, agrava.-
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do os padecimentos de que vinha so
frendo;

Idem do General Senhor Joaquim
F . de Azevedo Madureira Chaves pe
dindo o exclusivo da atracação á pon
te desta vila para os vapores duma no
va companhia de viação fluvial que 
se está organisando;

Idem da Federação Operaria Alde- 
galense sobre a nomeação dum fiscal 
das obras municipais;

Idem do Presidente da Camara Mu
nicipal de Alcácer do Sal remetendo 
junto um edital e pedindo para ser afi 
xado nos logares mais públicos do con
celho;

Idem da Professora Oficial da Esco
la Mixta da Atalaia participando que, 
não tendo podido dar aula nos dias 29 
de abril ultimo e 2  do corrente, os subs
tituiu por duas quintas feiras;

Idem do Provedor da Misericórdia 
da vila de Canha comunicando que to
mou posse de medico naquela localida
de o E x .mo Sr. Dr. Antonio Martins 
Komão, em substituição do Dr. Sebas
tião Espadinha Carpas que ultimamen
te deixou aquele cargo;

Idem do Dr. Antonio Martins Ro- 
tnâo comuuicando ter tomado posse do 
cargo de medico municipal em Canha;

Idem do Goverqador Civil do Dis
trito de Lisboa, enviando inclusas as 
tabelas em vigor no Concelho de Lis
boa e pedindo a sua devolução cotn as 
modificações convenientes para este 
concelho;

Relações das faltas dos professores 
e notas de frequencia dos alunos nas 
varias escolas do Concelho.

fi&cIâSíeiraçocs
Levar para o Senado o requerimen

to do General Joaquim F. de Azevedo 
Madureira Chaves;

Afixar o edital enviado pela Camara 
Mu nicipal de Alcácer do Sal;

Mandar pedir á professora oficial da 
escola mixta de Sarilhos Grandes a 
nota da frequencia e aproveitamento 
dos meses no ano lectivo corrente. pa
ra ser organisado o processo de conver
são daquela escola em sexo feminino e 
criação da escola do sexo masculino;

Lavrar na acta um voto de louvor ao 
Sr. Administrador do Concelho pela 
forma como tem mantido a ordem no 
concelho e como tem procurado resol
ver a questão das subsistencias, dando 
conhecimento dele ao sr. Governador 
Civil.

P R O C E S S O  D ISC IPLIN A R
A  «ptiasáa disse qti® na ocasiãoem 

que foram passados os editaes para a 
primeira praça na execução contra os 
herdeiros do D. Antonio Pereira Cou
tinho, estava ele testemunha ausente 
da comarca, servindo então de conta
dor interiuo o escrivão Figueirôa. Ao 
regressar, dirigia-se ao cartorio do mes
mo escrivão a fim de receber es seus 
livros e informar-se do movimento.

Nesta: ocasião o mesmo escrivão dis
se -1 He que entre os papeis que havia 
para contar, figurava a copia dos edi
tais afixados para a primeira praça dos 
bens naquela execução. A testemunha 
disse-lhe que nâo podia contar tal co
pia, porque na data respetiva não es
tava na comarca e só ele Figueirôa a 
podia contar, mas porque o mesmo F i
gueirôa objetasse que tinha muito que 
fazer e não a podia cootar, a testemu
nha prontificou-se a fazer um esboço 
ou rascunho da dita conta para depois 
o dito Figueiiôapassaralimpo e assinar, 
chamando a testemunha a atenção do 
escrivão Figueirôa para a conta da ra 
sa, pois pareceu-lhe que as linhas ti
nham letras a menos do que as que de
viam ser. E a tanto se limitou a ação 
da testemunha na contagem dos edi
taes para a primeira praça. Disse mais 
que depoi$ dissesse por aí, vagamente, 
que taes f^ditaes não tinham sido pas
sados em numero legal, mas a teste
munha não se recorda do nome da pes
soa ou pesso.as a quem tal ouviu, re- 
cprdandq-se somente que diziam até

que o proprio oficiai Oliveira afirmara 
isso. Quanto aos editaes para a segun
da praça dos mesmos bens, foram lhe 
apresentados em numero devido, parte 
manuscritos, parte impressos, e assim 
os contou e eram cincoenta e nove ou 
sessenta e nove. A requerimento do 
Ministério Publico foi ouvida a teste
munha sr. Alvaro Zeferino de Campos 
Valente que disse: que não houve con
versa entre ele depoente e o oficial Ca
pela mas sim uma exposição do oficial 
Capela feita a ele depoente, ás testemu
nhas Abilio José da Cruz e Augusto 
José Rodrigues e ainda a outros indi
víduos de que agora se não racorda. 
Que nessa exposição o oficiai Capela 
contava que, havia dias, i' escrivão 
Cardoso tinha ido ao cartorio do seu 
escrivão, que então estava servido de 
contador, e ali lhe pedira para contar 
os editaes referentes á execução dos 
herdeiros de D. Antonio Pereira Cou
tinho, respondendo-lhe o escrivão Fi
gueirôa que depois os. contaria. Saindo 
nesta altura o escrivão Cardoso, o es
crivão Figueirôa dissera para ele Ca
pela, o seguinte: «dessa abaixo não 
caio eu, fii o outro dia mas não o tor
no a fazer mais» e pergnntando o 
oficial Capela de que se tratava res
pondera o escrivão Cardoso que queria 
que L H E  TORNASSE a contar 09 e- 
ditaes, quando sabia que só 14 é que 
se tinham afixado. Quanto á referen
cia que lhe é feita pela testemunha An
tonio Rodrigues Caleiro, disse que não 
foi a ele depoente que a testemunha 
Caleiro ouviu contar o caso dos editaes, 
mas sim ao oficial Oliveira, estando 
presente ele depoente, Estevão José 
Rodrigues e o mesmo Caleiro. Que es
te facto se passou em um dos quartos 
da cadeia desta comarca quando ali es
tavam de visita ao preso Domingas T a
vares Mora.

Procedeu se em seguinda, ao eza- 
me nos processos de execução contra 
os herdeiros de D. Antonio Pereira 
Coutinho e de falência de A. Batista, 
com os peritos dr. Gabriel da Fonse
ca e Manuel Luiz Bisca, os quais cons
tataram a veracidade do alegado nas 
respostas dos eserivâes arguidos. Foi 
novamente inquirida a testemunha An
tonio Dias Capela que desmentiu por 
completo as referencias feitas pelas tes
temunhas Abilio José da Cruz, Augus
to José Rodrigues e Alvaro Zeferino 
Campos Valente, acrescentando que 
este ultimo é que lhe referiu que na 
execução contra os herdeiros de D- 
Antonio Pereira Coutinho se tinham 
praticado varias «vergonhas» e entre 
elas era a do irmão do. escrivão Cardo
so ter feito cincoenta e tantos requeri
mentos. Disse mais que tem as suas re
lações pessoaes cortadas com a teste
munha Valente, assim como relações 
essa testemunha nâo tem com o escri
vão Figueirôa. Foram ainda acareadas 
estas testemunhas com a testemunha 
Capela, mantendo, tanto aquelas como 
estes, os seus depoimentos. Segniu-se 
a inquirição de Manuel de Sonsa Fiche 
desta vila, e Manuel Lopes Condelip.es, 
de Alcochete, testemunhas indicadas 
pelo oficial Oliveira, sendo os seus de
poimentos como segue:— A  g t r i m e i f a  
disse que em dia de que se nâo recor
da, mas por ocasião de estar pendente 
a execução promovida pelo Ministério 
Publico contra os herdeiros de D. An
tonio Luiz Pereira Coutinho, estando 
no gabinete do oficial Oliveira, junto á 
cadeia desta vila, estava sobre uma 
meza uma porção de editaes e pergun
tando-lhe a que respeitavam ele lhe 
disse que se referiam àquela execução, 
motivo porque a testemunha até o fe
licitou. Que no dia seguinte acompa
nhou e auxiliou o dito oficial Oliveira 
na afixação desses editaes nesta vila, e 
no dia imediato no concelho de Alco
chete e por isso sabe que eles diziam 
respeito á primeira praça e eram, co
mo disse, em grande quantidade, nào 
podendo p re cisa r o numero deles mas 
formava um grande maço, e segundo 
lhe disse aqnele Oliveira eram sessen
ta e tantos. A  s e g u n d a  disse que 
por ocasião de se afixarem os editaes a-

PERFiS
XV

D e  madeira resistente 
Tem fama a arvore antiga 
Que contra o tempo inclemente 
Luta e vence, enfim, a briga.

O homonimo é o mesmo. 
Não se importa com ninguém, 
Traz fitas p’ra ahi a esmo 
«Sem nunca ganhar vintems.

E  teimou de tal manciaa 
O homem na sua ideia 
Que com a própria madeira 
Construiu uma plateia.

L in d e r .

nunciando a primeira praça para a ven 
da dos bens na execução contra os 
herdeiros de D. Antonio Luiz Pereira 
Coutinho, ele testemunha era regedor 
em Alcochete, e assim acompanhou o 
oficial Oliveira na afixação dos mesmos 
editaes em Alcochete, Samouco, Ata
laia, (ifirejo do. Lobo e Lagoa da Chei
ra, indicando-lhe os repectivos casaes, 
e por isso sabe que os mesmos editaes 
eram em grande numero, uns sessenta 
e tantos, se bem se recorda; que sabe 
que estes editaes eram para a primei
ra praça porque tambem andou com o 
mesmo oficial OliveiF.a na afixação, dos 
editaes da segunda vez que os prédios 
foram á praça e que neste serviço tam
bem foram acompanhados pelo oficial 
Fiche.

(continua)

Maiiucl Ferreira íjiraídes 
O  SEU FALECIM EN TO

Após doloroso sofrimento fi
nou-se um dos mais dedicados 
soldados das fileiras republica
nas. Não milita.va hoje no nos
so partido, não exercendo até 
mesmo parte activa na politica 
local. Tudo isso não obsta a que 
reconheçamos em Manuel Fer
reira Giraldes um dos republi
canos que mais devotadamente 
se dedicaram á propaganda do 
novo regimen ainda no tempo 
da monarquia, dando bastante 
alento ao partido neste concelho 
Foi Ferreira Giraldes tambem 
o primeiro presidente da corpo
ração administrativa republica
na em Aldegalega, empregando 
grande parte da sua ilustração 
e da sua actividade na geren- 
cia dos negocios municipais.

O  retraimento politico em 
que atualmente vivia o ilustre 
finado foi devido á soma de des
gostos e á ingratidão de que foi 
alvo. Dotado de uma inteligen- 
cia clara e de um raro senso 
comum Manuel Ferreira Giral
des impunha-se ainda pelo seu 
caracter e pelos seus dotes inte
lectuais que o tornavam um ex
celente escritor e um esmerado 
cultor da poesia, deixando dis
persas algumas composições de 
vaíor. Tambem cultivou o dra
ma, estando ainda na memória 
de todos « A Expiação» que foi 
representada nesta vila e ainda 
em outros teatros da provinda.

Não queremos passar sem es
clarecer que a presidencia. da 
camara foi dada ao extinto, ain
da no tempo da monarquia, a

travessando a fase aguda das 
ultimas epocas da Republica nu
ma intransigência e numa alti
vez que condiziam plenamente 
ao voto de confi mça que o po
vo republicano desta vila lhe 
conferiu. Foi, finalmente, um 
bom patriota e devotadíssimo 
republicano que a morte arre
batou ainda novo dos nossos ar
raiais politicos. O Partido Repu
blicano Português desta vila 
desfolha sobre a campa do infe
liz extinto as suas ultimas e pie
dosas saudades. «A Razão» a- 
companha a dôr profunda por
que está passando a familia do 
devotado republicano.

O  FUNERAL
Realisou-se pelas vinte e uma 

horas de quinta-feira ultima, 
saindo o préstito da casa de sua 
residencia na rua Almirante 
Cândido dos Reis. O s restos 
mortais do extinto foram encer
rados numa urna de mogno, 
sendo depostas bastantes co
roas sobre o feretro. Realisa- 
ram-se numerosos turnos ás 
borlas, dirigindo o funeral o 
ex.mo sr. Dr. Luciano Tavares 
Móra. O  cadaver ficou deposi
tado no jazigo da familia de 
Manuel Joaquim Ferreira.

N O TAS

O  funeral não teve a concor
rência que era de esperar. La
mentamos este facto e tanto 
mais porque sabemos que não 
foi merecida a guerra que em 
tempos se fez ao extinto. Ele 
só veem desmonstrar quão gran
de é a ingratidão dos homens»

—  Causou funda impressão a 
toda a gente a presença do ami
go intimo de Ferreira Geraldes, 
o devotado republicano Anto
nio Vicente Nunes Marques, 
que, achando-se, infelizmente, 
privado da Luz dos olhos, mes
mo assim acompanhou o seu 
amigo até á ultima morada. Es
te comovente acto choca todos 
os corações nobres e todas as 
almas puras e contrasta bem 
com a falta de presença daque
les que, possuindo clara a luz: 
dos olhos, teem muito afuscada 
a luz da razão.

@ innfcm bas Jiinlas be Par0~- 
qtiia.—Qite as òo concelhos 
i) Alt)egaleç|u iftjam as primei
ras.

Instaurar um meio social, que 
assegure a cada individuo toda 
a soma de felicidade adequada 
em qualquer epoca, ao desen
volvimento progressivo da hu
manidade» é ao que visa este 
artigo iniciador duma propa
ganda que nos propomos abor
dar e desenvolver por todo o 
nosso Portugal e por interme- 
dio das suas Juntas de Paroquia, 
instituição verdadeiramente de
mocratica e social.

E’ com a Republica, com a
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Democracia e com o Socialismo 
que queremos viver o resto da 
n0ssa vida e é dentro da sua es
fera de raio incomensurável do 
Universo, que vamos agir.

Nada, nem a saude, nem a 
vida, nem os interesses materi- 
aes dum mundo insuportável, 
nos farão recuar, nem mesmo 
estacionar, porque depois de 
tantos sofrimentos, que se po
deríamos ter evitado pela uaião 
sagrada da vontade de todos, 
numa reação natural contra o 
Despotismo de meia duzia, pa
rece-nos ter chegado a hora da 
justiça, sem cutelo, mas invo
cando somente o Direito dos 
povos.

O  horrendo espetaculo, que 
a guerra atual, que o seculo XX, 
no auge da civilisação nos apre
senta, sugestiona o nosso espi
rito, revolta a nossa consciên
cia e cobre de luto o nosso co
ração, mais propenso ao Bem 
do’ que ao Mal, ás alegrias do 
que ás tristezas. Esta guerra te
rá de ser a última e para isso 
começámos já a trabalhar na 
no.ssa mobilisação da Paz Per
petua, que se lhe ha de seguir.

Mas, para que ela termine o 
mais breve possivel, é forçoso 
que todos marchem para as ofi
cinas onde se trabalha pela Paz, 
os campos de batalha! E’ um pa
radoxo, mas infelizmente uma 
flagrante verdade! Portuguezes, 
não trepideis! todos para a guer
ra!

Os que escaparem e os que 
morrerem serão heroes da 
maior epopêa mundial e serão 
eles os fundadores da Paz Per
pétua! Imaginai, por um terrí
vel pezadêlo, que os barbaros 
venceriam, porque vós terieis 
fugido cobardemente ao cum
primento. dum estrito dever, 
qual o de defender a Patria, que 
é o vosso lar, a vossa pão, a 
vossa independencia* a razão 
da vossa ezistencia, a força do 
vosso Direito, e que eles vos 
viriam substituir no leito conju
gal, forçando vossas fieis espo
sas desairando vossas virginaes 
filhas, substituindo nas suas ocu
pações os vosso,s parentes,, an- 
gariadores do pão quotidiano, 
imaginai-o po.r um momento 
entre o sono e a vigília* e di&ei* 
me se então poderíeis dominar 
o inimigo já dentro de vossa 
casa?! Não, impossível! A escra
vidão seria eterna e a raça por
tugueza desapareceria da super
fície da terra com ignominia ea 
maldição e o esçárneo dos pro- 
prios inimigos usurpadores!

Cidadãos: quereis uma prova 
da união de esforços e do po
der da vontade?- Olhae para es
sa admirável «Sociedade de Ins
trução e Benefícencia» «A Voa 
do Operário», que vae no seu 
3 .̂°- ano e que publica aos do
mingos um jornal, que é um 
dos mais bem feitos e ilustrados, 
que no nosso paiz se publicam. 
No seu número de 3o d’Abril 
do corrente ano, publica o seu 
«Orçamento geral para o ano 
economico de 1916 917, em que

se prevê uma receita de escu
dos 99:37i$on e uma despeza 
de escudos 96:827^75 cm seja 
um saldo provável de escudos 
2:543$25 para o ano de
1 9 7  9 l 8-

D ’entre as parcelas da receita 
destacámos; quota de 2 centa
vos (semanaes) escudos
62 5oo$oo. Quer dizer: com a 
modestíssima quota de dois cen
tavos (um vintém  ̂semanalmen
te, obteve a «Voz do Operário» 
aquele enorme fundo, que lhe 
permite uma vida desafogada, 
libertando da escravidão e das 
dependencias, os seus associa
dos!

Mais uma vez se verifica ser 
exato o dizer-se que: «a econo
mia é a base da riqueza». Quem 
ha no mundo, por mais miserá
vel que seja que não possa dis
pensar um vintem por semana 
para combater a própria misé
ria?

Se nossos paes e nossos mes
tres noa tivessem en=inado as re
gras da boa economia, em vez 
de serem indiferentes ou perdu
lários, que grande capital tería
mos ao nosso dispor, evitando a 
suprema humilhação, que con
siste em perder-se o sentimento, 
da independencia, pedindo es
mola? E', pois, um ezemplo a 
Sociedade «A Voz do Operá
rio» e dela nos fizemos socios, 
ainda que aos sessenta anos 
dedadet

E é esse grande exemplo d,o 
cooperativismo que vos apre
sentamos, leitores, para que o 
seguis, sem desfalecimentos. Se
rão as Juntas de Paroquia as 
depositarias das vossas econo
mias a contar de 1 de Julho do 
corrente ano, principio do ano 
economico e assijo*eo©s&e-gitórtte 
em breve ter nas mãos d’elas 
um fundo para acudir aos vos
sos males, taes como a velhice, 
a doença, a cessação do trabalho, 
a prisão, 0 analfabetismo, etc. 
El pela via do Jornal «A Razão» 
que eu inicio esta campanha 
que irá produzir era todos os 
recantos do paiz- uma revolução 
pacifica nos costumes nacionaes, 
que a Republica ainda não teve 
força para mudar e que tambem 
precisa ser auciliada pelos seus 
filhos.

E á«Razão» agradecemos em 
nome dos altos interesses do 
povo desprotegido por sua pró
pria culpa* a inserção deste 
artigo* rogando-lhe peça aos 
seus colegas da localidade e a 
todos o do paiz, aos dgem a 
honra da inserção, em nome 
do Bem Publico. Se as Juntas de 
Paróquia precisarem de autori
sação* como é provável, para 
arrecadarem e administrarem o 
fundo proveniente da cantribui- 
çãa semanal d;e dois centavos, 
absolutamente yol.unta.ri-a, que 
a solicitem. Mas, o melhor será 
pedir ao Congresso Nacional, a 
promulgação duma lei, especial 
em armonia com o disposto no 
n.° 23.° do art. 1465.0 do Codigo 
Administrativo.

J .  M A D U f t E I I U  C H A V E S .

CA R TEIR A  ELEGANTE

A s s iv e r s a r lo s
Fazem anos:
Hoje: O nosso particular amigo Ca

milo Artur de Azevedo Madureira Cha
ves.

— Na terça feira a Ex.ma S r.a D. 
Domecildes dos Santos Relogio, ilustre 
esposa do nosso camarada de redáção 
Joaquim Maria Gregorio, dig-no Presi
dente da Comissão Executiva da Ca
mara Municipal deste Concelho.

—Na quinta-feira a menina Maria 
Antonia dos Santos Oliveira, gentil fi- 
Ihinha do nosso bom, amigo Joaquim 
dos Santos ' Olivejra, honrado secreta
rio da administração deste Concelho e 
0 nosso amigo Diogo Rodrigues de 
Mendonça Junior, ilustre veriador da 
Camara Municipal.

N. R .— No ultimo numero saiu o 
nome da Ex.lnaSr.a D. Gertrudes Nepo
muceno com uma leve falta, absoluta
mente involuntaria, mas de que pedi
mos desculpa.

0 unico remedio 
para os que so
frem.

C n r a s  sesisac iosE aes  p r o d u z i 
da* p c !o  v c r á a i i e i r o  Bíepis- 
r a l i v o  SPlas A á r  eu? a d o ,  ela 
|?ar in ac ia  U s ir a a n a r iu » ,  r»aa 
d e  *»... SBasi 1 o • » ©  e  t  O A. SB.a is  
m n a  c a r ia  «le a g r a d e e h u e s i-  
to  d e  ema d o e s s íe  e s trad o .

E ’ um nunca acabar!
Não nos cançâmos, a bem da hti- 

manid.ade, de reeditar a declaração 
que, por mais. d’u.ma. ve?, tenros. íei- 
to:. 0  UNICO, remedio para a cura 
completa de todas a.s. doenoas. que te
nham. a sua origem na impureza, d-o- san
gue. éf 0, p e g p i^ a tlv o , E lias A- 
UUldQ preparado, e vendido pelo seu 
ilustre e benemérito autor, e farmacêu
tico pela Universidade de Coiaibra. sr. 
Luiz Dias Amado. Em Portugal, NAO 
HA OUTRO DEPURATIVO, como 
aquele, de efeitos purgativos, suaves e 
metodieos, e sem a mínima parcela, de 
mercúrio.. GARANTIMOS PERENTO- 
RÍAMENTE ESTA AFIRMATIVA. 
E a prova do que avançámos está, no 
grande nÁmero d.e curas produzidas 
com 0 milagroso preparado, que não pó
de ter rival. Hoje a juntai: a lauitas 
cartas de a gradeei mento, qne diaria
mente receberups. d.e. curas que temos 
feito ahis vae-uraa,... A LD E G A LEG A ,
2 4 916. — E x .mo Sr. LU IZ DIAS 
AMADO,— Yenho agradecer-lhe e di
zer lhe que a minha gratidão .para com 
Y. Ex.,a é sem limites, por ter-me sal
vo duma morte certa. Já  não vomito, 
fazendo bera as digestões e podendo 
comer de tudo: as dôres de estomago 
que tanto me martirisaram desapare
ceram, dos meus nervos desapareceu a- 
quela grande excitação que me torna
va a vida n ’um inferno; recobrei as 
forças, pois estava n’um tal estado que 
não podia fajer coisa alguma; voltou me 
0 apetite perdido e sinto me feliz e es
perançosa no futuro. Foi uma ventura 
para mim t<sr fálado a Y. Ex..8;-. sem 
V. Ex.a repousaria agora n’nm cantinho 
d’um cemiterio. 0  s.u D°Pllrativo, o
G.r&nulad/) tonico, s o. s ê u  YinJjp tonico 
reconstituinte,, sovaram me., restituin
do-me a- saude. ©>$ m edleos. eaã.O 
sahiaau «íti.e «•eceitar; os me- 
diçamen.tos. f^ziam-nse muito, mal. Y. 
Ex.a tem a. dádiva de ourar. Beija lhe 
as. mãos enternecido o—De V. E x .a — 
Francisco. Maria. Çapherinho, (O Caipi
ra)..

P a r t i ò o  E e p u í ) í i c a n a  Português
ELEIÇÕ ES

As Comissões Políticas do 
Partido Republicano Portuguez 
nesta vila convidam todos os 
cidadãos inscritos no cadastro do 
mesmo Partido a comparecerem 
no proximo domingo 21, na sá- 
de do Centro Republicano De
mocrático, pelas 21 horas, a fim 
de se proceder á eleição das Co
missões Politicas, em conformi
dade do disposto na Leia, Qrga- 
nica em vigor,

Aldegalega, 13— 5— 1916,
0  Presidente da Comissão Municipal,

Manuel Paulino Gomes 
0  Presidente da Comissão Paroquial,.

Jacinto, Augusto Tavares. Ra^ 
malha..

____ANUNOIQS____

VEN D A  DE P R O P R IE D A D E :
Por esta forma se faz publica 

que, no proximo dia 14. pelas: 
12 horas, se procederá, na Pra-. 
ça da Republica, no armazena 
que fica nos baixos do Aldega-- 
lense Sport Club, á venda em- 
hasta publica de predio forma-- 
do. por uma terra de semeadu
ra, vinha e arvores, no sitio de 
Vasa Borracha, limites desta 
freguezia, pertencente a Manuel 
Narciso Pequerrucho, desta vi
la. O  preço por que é posto 
em venda é de 4.00^00, ficando 
a contribuição do registo, a. ça*» 
go do comprador.

E’ livre- e alodial.

G A BR IE L  DA F O N S E C A
A D V O G A D O  K  N O T A R I Q .

C a r to r io :  l i .  A l m ir a i t í e
1’assd.ído dos Igeis.

(Morada: R. João Deus);

ANTONIO DA CRUZ
agente das aperfeiçoadas 
e silenciosas, máquinas. 

ISinger.

ESíia SSigue! IgiíKjfearda,
a l d e g a l e g a é

íãbricu b.e Biaclxas e Pinçcis
DE

ANTONIO. RODRIGUES JORGE;

Preço, 1 frasco, 1:>000; 6  frascos, 
5$000;. Depurativo. Força Dupla, 1 
frasco, l:$õéO; 6  frascos, S$000; pe 
Ift corcei.g mais £Q0, de jjorte,

Fazem-se brochas e. pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es-. 
ta fábrica,compete cora a faDri- 
cação estrangeiaa,, igual-ando a, 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em broch-as feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se grátis o cataloga 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA DO BARÃO  41 (áSéJ,

L I S B O A



COMERCIO POPULAR
D E

EMIDIO PIR ES & C a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer- 
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestaç^gS.

i5 a 19—Praça  5 de  O u t u b r o — 15 a 19 

ALW1SCS 4L I5C .4

LOJA D O S  P O S T A I S  R I M A D O S
—  D E =

iíoão Silvestre Marfins
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143. RUA ALM IRANTE R EIS , 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

A L tó B íG A B .I iC iA

Antonio be Sousa íiouvcia
=  com =

Loja de latoeiro de folha 
branca, louça de barro e de es
malte e drogas.

79, 81 e 83 ■ 
dos Reis

R. Almirante Cândido
- 79, 81 e 83.

A L D E G A L E G A

H

OTEL REPUBLICA
PROPRIETÁRIO

I N A C I O  LACE
Este hotel recomenda-se pe

la sua situação, perto do cami
nho de ferro e da ponte dos va
pores e pelo asseio e comodida
des que proporciona aos seus 
Ex mos clientes.

Recebe comensais e fornece 
comida aos domicilios por pre
ços modicos. Aguas mineraes e 
minero-medicinais e vinhos de 
todas as qualidades.

23, 27— R. MARTIR MONTJUICH— 23, 27

ALJ3EG-A.LE1GA.

AMIGA MERCIARIA
JO S E  ANTONIO PIALGATA 

Sucessor,
Manuel Tavares Paulada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2—Rua Magalhães Lima—4

ALDEGALEGA

O FICIN A DE LATO EIRO

>ermi cias Dítt>cs íoroiweia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, y3 
e 75.— Aldegalega.
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LOJA 0 0  F R E D E R I C O
Freberico íx. Ribeiro ba Élosta 

CASA FUNDADA EiM 1880
=  com =

M E R C E A R I A ,  Pape
laria, Livros de recreio e para 
escolas, tabacos, grande sorti
mento de bilhetes postais ilus
trados. Sempre novidades.—  131 
rua Almirante ■ Cândido dos 
Reis. —  A L D E G A L E G A .

VENDA DE VINHOS
DE

B o tn in g o s da S ilv a  R u sso

O  proprietário comunica aos 
seus freguezes que mudou os 
o seu estabelecimento para a 
Rua Almirante Cândido dos 
Reis n.° 101.

ALDEGALEGA

J O T È  T E O D O Z IO  DA I L V Í
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemaè mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORM OSA  
A L D E G A L E G A

C A S A  C O M E R C IA L
—=  de = -

O  proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °(0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS

A L D E G A L E G A

consultorio chíuií~

ATJTÔWiÔ D U A B T E  M A N E I R A
Diplomado em far macia ,  Medicina e Cirurgia Dentaria pela Esco

la Medica de Lisboa.

RUA DE ALCÂNTARA. 53, 1.®
------------------------------------------- -

;------------------=> ESPECIALIDADE = = = = = = _

Extração be bentes sem bor. ITrafamento be
tobas as boenças infeciosas ba I)òca

Obturações (ehumbagens) a ouro, esmalte, porcelana, platina e cimento desde 1$00. 
Dentes a pivot, desde 3^50.
Dentes artificiaes, desde l&OO.
Dentaduras completas, desde 30$00.
Dentaduras completas — placa d’ouro, 100^00.
Modificam-se dentaduras feitas em qualquer consultorio, nacional ou estrangeiro, 

garantindo mastigação perfeita.

Das 7 ds ç  horas da manhã—cada extração $25.
D  a hi em diante—cada extração $5o

Sucursal em Aldegalega. = R .  Almirante Cândido Reis 

f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f $  

PADARIA VIANENSE

ANTONIO MORAIS DA COSTA JAC01E
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

1 Í 8 = R .  A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS R E I S = i 2 0
ALDEG-ALBGrA

i l á f l â i w â . á á â á i l Ã â â á á  á â á â É  á á á i l á É á

DROGARIA CENTRAL
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfaios, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIB

Encontra-se habiiitaba a fornecer-se bas melhores casas bo pai£

??.AOA DA RBPUBLIOA

'  4

11416370


